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Este trabalho retoma elementos de minha pesquisa de doutorado (FORTES, 2004), 

buscando examiná-los à luz de reflexões historiográficas mais amplas sobre o significado 

das experiências coletivas vividas durante a Segunda Guerra Mundial para a classe 

trabalhadora em diversas partes do mundo. Conforme apontam autores como Hobsbawm 

(1994) e Eley (2005), na Europa Ocidental, um dos principais cenários do confronto, a 

guerra criou condições inéditas para a apropriação do patriotismo por parte da esquerda, 

que cumpriu papel fundamental na resistência ao Eixo. Ao mesmo tempo, forjou uma 

cultura de solidariedade baseada em uma ética de sacrifícios compartilhados que, somada 

a uma nova compreensão do bem-estar da população como fator de defesa nacional, 

criaram condições para um pacto político amplo e consistente em favor de reformas 

redistributivas. 

                                                 
1 Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
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Evidentemente a relação da América Latina com a guerra foi de natureza e 

intensidade absolutamente distintas, mas isso não significa que os impactos da 

conflagração na política doméstica da região tenham sido pequenos. A redefinição do 

contexto internacional, gerada pelo conflito e por seus resultados, se expressou na 

constituição de uma nova ordem mundial hegemonizada pelos Estados Unidos e que 

incorporava os direitos à autodeterminação nacional e ao desenvolvimento como valores 

fundamentais (Arrighi, 1996). Durante a própria guerra, essa inflexão se fez sentir por 

meio da adoção da chamada ―política de boa vizinhança‖ pela diplomacia norte-americana 

em sua relação com os países latino-americanos, que consolidou o alinhamento dos dois 

maiores países da região (Brasil e México) com os aliados. Acreditamos que esse novo 

contexto internacional teve papel importante na redefinição das relações dos estados 

latino-americanos com as suas classes trabalhadoras, particularmente aqueles, como o 

Brasil, que não haviam ainda estabelecido mecanismos de ampliação da participação 

política de massas nem pela via reformista (como a Argentina fizera nas primeiras décadas 

do século e aprofundaria com o peronismo), nem pela via revolucionária (como vinha 

ocorrendo nos vários ciclos da Revolução Mexicana desde 1910). 

A relevância do período no qual a guerra ocorreu (1941 a 1945) no que diz respeito 

à reconfiguração das relações de trabalho no Brasil está bem estabelecida na literatura. 

Aquele foi o momento da ―invenção do trabalhismo‖ (GOMES, 1988), da ―aposta 

populista‖ de Vargas (FRENCH, 1995), e da emergência de uma ―crença simbólica nos 

direitos‖ entre os trabalhadores urbanos brasileiros (PAOLI, 1987). A ditadura do Estado 

Novo passou por uma inflexão ruma a uma ―cidadania regulada‖ (SANTOS, 1979), 

expressa na titularidade dos trabalhadores incluídos no mercado formal de trabalho a 

direitos definidos pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). Ao mesmo tempo, o 

Estado apelava para a mobilização nacionalista numa escala sem precedentes e, pela 

primeira vez, implementava estratégias culturais voltadas à atribuição de valores positivos 

ao ―trabalhador nacional‖.  

Nas análises sobre todos esses fatores, a Segunda Guerra Mundial é mencionada 

como um importante fator conjuntural. Como aponta Paoli a carestia e a escassez de 

mercadorias gerados pela guerra, combinados com os efeitos da suspensão da aplicação da 

legislação trabalhista em indústrias de ―interesse militar‖ geraram fortes reações entre os 

trabalhadores. Esse contexto ajuda a explicar as características da onda de greves de 1945, 
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marcada pelas denúncia contra os ―tubarões‖ que lucravam com as dificuldades vividas 

naquele contexto pela maioria da população. Hélio da Costa (1995) aponta também como 

a reapropriação do nacionalismo por parte do movimento operário foi um fator 

fundamental na conquista de legitimidade pelos movimentos grevistas que começam a 

surgir antes mesmo do final da guerra.  Do ponto de vista ideológico, esse tipo de 

deslocamento era favorecido pela inédita popularidade conquistada pela URSS com uma 

das potências vencedoras do conflito.  

Gomes demonstra como a inflexão política do Estado varguista na sua relação com 

a classe trabalhadora que coincide com o ingresso do Brasil na Guerra foi marcada por 

uma reinvenção do ―trabalhador nacional‖ como sustentáculo de uma nova concepção de 

cidadania. O que pretendemos explorar aqui é a hipótese de que esse transformação não se 

dá apenas numa operação discursiva do Estado, do empresariado (WEINSTEIN, 2000) ou 

de correntes política, mas na experiência das mudanças produzidas no tecido social e na 

estrutura de status sócio-cultural em decorrência da evolução da guerra e do envolvimento 

do Brasil no conflito. Um dos aspectos para os quais gostaríamos de chamar a atenção é de 

a combinação de fatores envolvidos no contexto nacional e internacional do período levou 

a uma transformação não apenas do significado de ser ―trabalhador‖, mas também o 

significado de ser ―nacional‖. 

Até o momento, poucos trabalhos têm enfocado as conexões entre, de um lado, a 

participação brasileira na guerra, com seu impacto no status social baseado nas relações 

étnico-nacionais dentro do país e, de outro lado, as mudanças produzidas ao mesmo tempo 

pela legislação trabalhista e pelos projetos políticos baseados na participação da classe 

trabalhadora. É importante relembrar que, a despeito dos esforços de ―nacionalização da 

força de trabalho‖ desde 1930, nos centros urbano-industriais do sul do Brasil, imigrantes 

dos países integrantes do Eixo e de outros países de além-mar envolvidos de diferentes 

formas nos conflitos da época, assim como seus descendentes, ainda constituíam uma 

parcela expressiva da classe trabalhadora, assim como, em alguns casos, da burguesia 

industrial.  Um olhar sobre a dinâmica local em um importante centro industrial sulista do 

período pode nos ajudar a melhor entender esse processo complexo que conecta, de um 

lado, relações internacionais, segurança nacional, ideologias eugenistas e de 

―embranquecimento‖ e, de outro lado, cultura, identidade e formação de classe. 
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Relações de classe e hierarquias étnico-nacionais na Porto Alegre 
industrial 

 

Ao longo da primeira metade do século XX, Porto Alegre, capital do Rio Grande 

Sul, vivenciou um processo acelerado de expansão econômica e populacional, tornando-se 

o terceiro pólo industrial do país. Esse processo gerou um conjunto de bairros operários 

usualmente conhecidos pela denominação genérica de Quarto Distrito. A população 

desses bairros constituía-se, basicamente de uma confluência de fluxos migratórios 

domésticos e internacionais variados. O fato da grande maioria dos principais industriais 

da cidade ser composta por teuto-brasileiros acentuavam a mistura entre relações de classe 

e relações inter-étnicas, numa combinação que a Primeira Guerra Mundial já tinha 

demonstrado ser explosiva (SILVA, 1994). A hegemonia sócio-cultural teuto-brasileira, 

era um dado da realidade que tanto os ―trabalhadores brasileiros‖, quanto os recém-

chegados imigrantes do Leste Europeu tinham que enfrentar ao tentarem definir o seu 

espaço social e cultural nesta área industrial da cidade, processo que foi afetado pela 

evolução dos conflitos internacionais e pela ascensão do nacionalismo como um elemento 

central na política central no país.  

O processo de diferenciação estabelecido entre os vários grupos de trabalhadores 

amalgava as percepções sobre atributos físicos, culturais e sócio-econômicos. 

Trabalhadores ―alemães‖ compartilhavam em alguma medida de uma ampla rede 

institucional geralmente denominada ―colônia germânica‖ (associações culturais, Igrejas, 

escolas, jornais, clubes, etc.) com os empresários, ou ao menos com os vários segmentos 

da classe média de mesma origem e, por meio dessas redes de sociabilidade, tinham maior 

facilidade de acesso a posições de melhor remuneração e maior status. Na outra ponta do 

espectro, os trabalhadores ―brasileiros‖ eram identificados por serem, em geral, 

monoglotas, mestiços e morenos (ao menos no que diz respeito à cor do cabelo), além de 

serem fortemente associados a estereótipos vinculados à indisciplina e imprevidência. Os 

atributos negativos, evidentemente, intensificavam-se quando aplicados aos trabalhadores 

explicitamente identificados como negros.  

Uma faixa intermediária dessa estrutura de status era ocupada pelos imigrantes de 

primeira, segunda ou terceira geração originário de outros países europeus. No caso dos 

italianos, é importante destacar dois fatores de ordem distinta. De um lado, a existência de 

uma colônia expressiva na cidade e no estado desde meados do século XIX, marcada 
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internamente por uma grande diferenciação social. De outro, a proximidade lingüística 

com o português. O primeiro fator contribuiu para forjar uma esfera sócio-cultural que, 

sem desafiar a hegemonia germânica, definia os italianos de modo inconteste como o 

segundo grupo em status entre os imigrantes estabelecidos na cidade. O segundo, por outro 

lado, tornava-os mais permeáveis à sociabilidade tanto com os desprestigiados 

―trabalhadores brasileiros‖ quanto com os representantes da velha elite agrária gaúcha que 

se fazia representar na cidade devido à sua condição de capital político-administrativa, 

bem como de núcleo comercial e financeiro. 

Já os imigrantes do Leste Europeu (vulgarmente agrupados sob a denominação de 

―polacos‖), cuja chegada ao estado se concentra entre a década de 1890 e a de 1920, mas 

que continuavam a se transferir em grande número de colônias rurais isoladas para a 

capital pelo menos nas duas décadas seguintes, apresentam um quadro muito mais 

complexo e instável. Portadores de heranças histórico-culturais muito heterogêneas, eram 

unidos pela origem na mesma área geográfica, marcada pelas seqüelas dos conflitos 

seculares entre grandes impérios, que muitas vezes estava na origem da sua própria opção 

pela emigração. A condição de recém-chegados numa sociedade cuja configuração de 

relações étnico-nacionais já se havia consolidado tendia a marginalizá-los, o que em 

grande medida neutralizava o que a princípio seria um trunfo: as características físicas 

claramente ―européias‖. Já o fato de serem o principal contingente imigratório num 

período de acelerado crescimento industrial acentuava o que parecia ser a sua ―vocação 

operária‖. 

Nesse contexto, as estratégias sócio-culturais adotadas por diferentes grupos 

integrantes desse universo de imigrantes do Leste Europeu em Porto Alegre variaram 

enormemente, de acordo com a combinação de fatores lingüísticos, religiosos, ideológicos, 

entre outros, bem como em função da evolução da conjuntura internacional e nacional. A 

influência cultural e política alemã sobre várias áreas daquela parte da Europa fazia da 

língua germânica o primeiro ou o segundo idioma de muitos desses imigrantes, o que lhes 

dava, ao menos teoricamente, a oportunidade de se constituírem em ―sócios minoritários‖ 

da ―colônia alemã‖, colhendo assim os benefícios já mencionados acima. Esta opção, 

entretanto, não estava aberta para todos os ―polacos‖, e em muitos casos era descartada 

por motivos de ordem ideológica.  
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Essa combinação de fatores deve ser levada em conta, por exemplo, ao analisarmos 

a existência, revelada pela nossa pesquisa, de uma tradição de atuação conjunta de 

imigrantes nacionalistas e comunistas originários das regiões ocidentais da Bielo-Rússia e 

da Ucrânia, que se estende da criação da ―União e Luz Operária Russo-

Branca/Ucraniana‖, fechada pela polícia política em 1936, até as atividades promovidas 

pela ―Sociedade Eslava de Porto Alegre‖, que teve o mesmo destino dez anos depois. 

O impacto da Guerra sobre as grandes empresas teuto-brasileiras 

 

O impacto da Segunda Guerra Mundial foi particularmente relevante a esse 

processo de construção de identidades que permeava as relações de classe no distrito 

industrial de Porto Alegre. O fato de que o Brasil se uniu às forças aliadas representou um 

duro golpe nas posições de alto status desfrutadas pelos industriais e por outros membros 

da comunidade teuto-brasileira. A Guerra também engendrou muitos apelos relacionados 

aos dilemas políticos e humanitários enfrentados por muitas áreas centro-européias das 

quais muitos imigrantes tinham vindo recentemente, e as formas nas quais eles 

processaram suas lealdades políticas e de classes no país de destino foi definida tanto pelo 

contexto da sua inserção na realidade social brasileira quanto pelos eventos dramáticos 

que ocorriam na Europa. 

Diante das características da hierarquia social articulada pela combinação de 

fatores de classe e status, mencionada acima, é fácil entender o impacto causado pelo 

afundamento de navios brasileiros por submarinos alemães, em 1942 que precipitou o 

envolvimento direto do Brasil no conflito. Até então, podemos identificar não apenas uma 

dominação de classe, mas também uma ampla hegemonia sócio-cultural do empresariado 

teuto-brasileiro. Isso pode ser percebido pela adoção de um amplo e altamente efetivo 

leque de políticas assistenciais voltadas aos seus empregados, que se combinava como a 

forte liderança de perfil paternalista autoritário que exerciam sobre a vida social local. 

Mas a agressão alemã gerou imediatamente uma grande mobilização popular, 

alimentada por um sentimento nacionalista que o Estado Novo vinha já fomentando 

progressivamente. Essa rompeu definitivamente com as condições de reprodução de uma 

estratégia profundamente ambígua no que diz respeito à definição de lealdades que havia 

sido explicada por Alberto Bins, principal líder empresarial da cidade por várias décadas, 

ao cônsul norte-americano alguns anos antes. Ou seja, não era mais possível aos líderes 
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empresariais teuto-brasileiros definirem-se como ―brasileiros de coração alemão‖. Com a 

eclosão do sentimento popular antigermânico, qualquer associação, mesmo remota, à 

Alemanha poderia transformar uma empresa, instituição ou pessoa em alvo de ataques.
2
 O 

que havia sido fator, longamente cultivado, de status se convertia em estigma e os teuto-

brasileiros se viam na obrigação de provar sua ―brasilidade‖. 

Vale lembrar que a avenida mais tradicional do bairro industrial Navegantes teve o 

seu nome alterado de Av. Eduardo (em homenagem a um dos antigos proprietários das 

terras onde o mesmo se estabeleceu) para Av. Presidente Roosevelt. Do mesmo modo, a 

antiga Av. Germânia foi renomeada posteriormente Cairú, em homenagem a um dos 

navios torpedeados pelo alemães na costa brasileira, e a Av. Itália teve seu nome alterado 

para Av. Arabutã, outra das embarcações afundadas. O contrário ocorreria em relação ao 

país de origem da terceira maior colônia de imigrantes da região, vítima da agressão do 

Eixo. As Avenidas Fábrica e Industrial tiveram seus nomes alterados respectivamente para 

Avenida Polônia e Rua 3 de maio (data cívica polonesa). 

Reflexos dessa nova situação podem ser percebidos no estudo biográfico sobre A. 

J. Renner, proprietário de um gigantesco complexo industrial baseado no ramo do 

vestuário que vinha sucedendo Bins como principal liderança empresarial da cidade, 

publicado em 1944 por Ernesto Pellanda. O autor sentia-se na necessidade de argumentar 

que a imagem de ―não assimilação‖ dos alemães no sul do Brasil devia- se ao predomínio, 

no fluxo migratório, de camponeses, com suas virtudes e defeitos típicos: ―o rigor das 

tradições, a inflexibilidade das convenções, a imutabilidade dos costumes e a tendência ao 

isolamento, própria, salvo raras exceções, de seu limitado horizonte‖. Os rurícolas não 

seriam, porém, os únicos imigrantes e as atividades desenvolvidas pelos ancestrais de 

Renner na colônia (construção de moinhos, serraria, fábrica de banha) demonstrariam 

claramente que eles pertenciam ao grupo de ―artífices e trabalhadores urbanos‖, que 

facilmente se teriam integrado à vida social nacional.
3
 O fato, infelizmente, não teria sido 

reconhecido pelas massas populares que, em 1942, diante da declaração da guerra do 

Brasil ao eixo e incitada por ―imagens de importação xenófobas e marxistas, incrivelmente 

contraditórias entre si‖, atacaram as lojas Renner em Porto Alegre, uma ―organização 

                                                 
2
 As várias gerações da família nascidas no Brasil também são destacadas por: Kurt Renner, entrevista a 

Robert Alexander, 02/05/56. 
3
 Pellanda, Ernesto. A. J. Renner – Um capitão da indústria. Pp. 13-14  



 

 
I Seminário Internacional de História do Trabalho - V Jornada Nacional de História do Trabalho 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 25-28 de Outubro de 2010. 

 

8 

genuinamente brasileira‖ e seu fundador, um grande patriota que sempre defendera a 

indústria e as matérias-primas nacionais.
4
  

Mas, na verdade, apesar dessa profissão de fé nacionalista, a Renner, reproduzia no 

seu interior a segmentação étnica existente na cidade, que influenciava na política de 

contratação de trabalhadores, na sua relação com as chefias, assim como na sua 

distribuição por setores. Para uma veterana operária, não havia dúvida alguma de que ―a 

firma era alemã‖, e o conhecimento da língua falada pelos proprietários levava a um 

tratamento diferenciado no seu interior, possibilitando ―se dirigir ao chefe, se dirigir a um 

fiscal se tivesse qualquer uma coisa‖ e obter proteção.
5
 Se dentro das empresas a origem 

étnica do patrão se confundia com o caráter nacional da propriedade, a multidão 

nacionalista não teria por que distinguir entre os ―bons brasileiros de coração alemão‖ e 

dedicados agentes nazistas. 

Mas, dentre as grandes empresas de Porto Alegre, nenhuma foi mais afetada pela 

guerra do que a Varig. A aviação civil era considerada um ramo estratégico e 

supervisionada de perto pelos militares em todo o mundo. O surgimento de uma empresa 

nesse setor no modesto cenário da economia gaúcha de final dos anos 1920 foi articulado 

por um Otto Ernest Meyer, um alemão nato, aviador veterano da Primeira Guerra Mundial 

cuja filiação a organizações vinculadas ao partido nazista está bem documentada. O 

sucesso do empreendimento deveu-se, inicialmente, à receptividade da comunidade 

empresarial de origem alemão e do governo do estado, encabeçado então por Getúlio 

Vargas, além da capacidade de Meyer em trazer equipamentos e pessoal especializado da 

Alemanha, por meio de uma associação ao Sindicato Condor, subsidiária criada no mesmo 

período pela Lufthansa para articular uma rede de empresas aéreas regionais criadas em 

toda América do Sul em moldes similares aos da Varig. 

A entrada do Brasil na guerra do lado aliado, com o encerramento de qualquer 

atividade comercial com os países do eixo e o bloqueio dos bens alemães no país colocou 

a rede de aviação sob influência alemã em difícil situação. Impossibilitadas de obter da 

                                                 
4
 Idem, Ibidem. Pp. 43, 45, 78-85. A reação de populares a esta elite econômica que zelava pela preservação 

de seus sinais de distinção cultural étnico-nacional já havia ocorrido durante a Primeira Guerra Mundial. 

Naquele momento, não houvera, entretanto, uma repressão sistemática capaz de levar à desarticulação da 

rede institucional que preservava e fortalecia a identidade alemã dos imigrantes e seus descendentes, como 

viria a ocorrer na Segunda Guerra. Sobre os motins anti-alemães da Primeira Guerra Mundial, cf: Silva Jr., 

Adhemar Lourenço da. ―‗Povo! Trabalhadores!‘: Tumultos e movimento operário (estudo centrado em Porto 

Alegre, 1917)‖. Porto Alegre: IFCH-Ufrgs/ Dissertação de mestrado em história, 1994. 
5
 Entrevista com Teodolina Rossi  e Ernesto Rossi, 27/07/95. 
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Alemanha a assistência técnica as novas aeronaves necessárias, as empresas buscaram, 

com a intermediação do ministro das Relações Exteriores, Oswaldo Aranha, fornecimento 

norte-americano. O primeiro resultado disso foi que a Condor foi transformada ―em uma 

companhia genuinamente brasileira‖, rebatizada como Cruzeiro do Sul.
6
 

No caso da Varig, o próprio Consulado Norte-Americano de Porto Alegre 

intercedeu em favor do pedido de compra de aeronaves feito pela empresa à Defense 

Supply Corporation, em nome da amizade e do ―desejo de colaborar conosco a qualquer 

respeito‖ do interventor Federal, que encaminhara o pedido. Diante do montante de ações 

(cerca de 25%) em mãos do governo do estado e deste ser o principal credor da 

companhia, seria possível afirmar que ―para todos os propósitos‖ ele a controlava. Na 

visão do Cônsul, a ―Pan American Airways (ou Panair do Brasil)‖ deveria até abrir mão da 

rota Pelotas-Montevidéu que, caso aberta, ―mataria a Varig‖.
7
 O pedido foi negado, pela 

prioridade dada ―às necessidades militares‖ na aquisição de material aeronáutico e não 

seria sequer considerado até que a Varig tivesse ―eliminado todos os traços de influência 

alemã‖.
8 

O novo Diretor Administrativo da Varig, Rubem Berta, teve que escrever a 

Washington, explicitando que a administração da empresa ―está exclusivamente nas mãos 

de brasileiros natos, desde que em Dezembro de 1941, o Sr. Otto Ernest Meyer, um 

brasileiro naturalizado, alemão de nascimento, renunciou ao seu posto como Diretor 

Administrativo‖.
9
  

Meyer continuava, entretanto, a ser sócio da empresa, e seria necessário que a 

Defense Supply Corporation fechasse os olhos para autorizar a compra.
10

 Para o adido 

militar da Embaixada Norte-americana no Rio de Janeiro, Meyer, um ―bem conhecido 

nazista‖ teria se dado ―conta de como as coisas andariam para as companhias alemãs‖ e, 

―num movimentos esperto, vendido 50% das ações da Varig para o governo‖, achando que 

                                                 
6
 Fay, Cláudia Musa. ―A nacionalização da Condor‖. In: Sociedade Brasileira de Pesquisa Histórica – 

SBPH. Anais da XII Reunião. Porto Alegre, 1992. Pp. 267-268. 
7
 ―Daniel M. Braddock, Cônsul Norte-Americano em Porto Alegre, a The Secretary of State‖, Washington. 

Porto Alegre, 09/07/42. NARA, Departamento de Estado. 
8
 Idem, Ibidem. Memorando em anexo; ―Daniel M. Braddock, Cônsul Norte-Americano em Porto Alegre, a 

John F. Simmons, Esquire, Chargé d‘Affaires ad interim, Embaixada Norte-Americana‖. Porto Alegre, 

25/08/42. 
9
 ―Rubem Berta a The Defense Supplies Corporation, Washington, D.C‖.  Porto Alegre, 18 de Agosto de 

1942. NARA, Departamento de Estado. 
10

 Em 1942, o Escritório dos Serviços Estratégicos em Washington recebia, proveniente do Serviço de  

Informação Tcheco-Eslovaca, sediado em Nova Iorque, um informe detalhado, redigido em francês, que 

citava Meyer como ―antigo representante da Hapag na Argentina, envolvido em um episódio de espionagem 

na Bolívia e na Argentina‖. ―Report on Brazil received from Papanek‖. Office of Strategic Service. 

Washington, DC. 25 de maio de 1942. NARA, Departamento da Guerra.  
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com isso ―limparia a sua ficha a fim de comprar o equipamento necessário‖. A inteligência 

militar norte-americana lembrava que ―os detalhes preliminares para a organização da 

primeira empresa de aviação brasileira foram discutidos em Berlim com o Condor 

Syndikat‖, sob a assessoria de ―dois técnicos capazes e experientes da Deustsche 

Lufthansa A.G.‖.
 
Um deles, o piloto chefe Craemer von Clausbruch, seria preso em 1942 

―como quinta-colunista no Rio de Janeiro‖.
 11

 

O adido militar aéreo norte-americano foi, porém, convencido pelo general 

Cordeiro de Farias, em visita pessoal do ao estado do Rio Grande do Sul, em fevereiro de 

1943, de que embora a população local fosse composta ―na sua maior parte de 

descendentes de alemães, italianos e poloneses, eles são amplamente pró-Estados Unidos‖ 

e que ―aqueles que não são podem ser mantidos facilmente sob controle e não vão causar 

problemas se seus líderes forem vigiados‖. Informando-o que o Governo do Estado 

assumira o controle da Varig, o interventor propôs ao visitante que ―fizesse uma vistoria 

completa da companhia para satisfazer-se de que toda influência alemã tinha sido 

eliminada‖, acompanhado ―pelo Dr. Plínio Milano, da Polícia Especial‖.
 12

 Em Maio de 

1943, Berta finalmente podia agradecer a Oswaldo Aranha, cuja atuação como 

intermediário e avalista do processo de ―nacionalização‖ fora decisiva para resolver os 

problemas da Varig, sua colaboração na compra dos ―dois aviões Lockheed-Electra‖ com 

os quais começava a converter sua base técnica, dos equipamentos alemães para os norte-

americanos.
13

 Após 1942, começava a valer para as elites nacionais (das quais o 

empresariado de origem germânica não pretendia ser excluído) a máxima de que ―o que é 

bom para os Estados Unidos, é bom para o Brasil‖. 

                                                 
11

 ―Varig airlines in Rio Grande do Sul‖. 03 de outubro de 1942. Military intelligence division. W.D.G.S. 

Military attaché report. NARA, Departamento da Guerra. P. 2-4. Sublinhado no original. 
12

 ―Visit to the state of Rio Grande do Sul‖. 25 de fevereiro de 1943. Military intelligence division. 

W.D.G.S. Military attaché report. NARA, Departamento da Guerra. P. 2. 
13

 ―Rubem Berta a Oswaldo Aranha‖, Porto Alegre, 24/05/43. Arquivo Oswaldo Aranha, Código OA 

43.06.05. Cpdoc; Sobre as barganhas econômicas relacionadas ao ingresso do Brasil na Segunda 

Guerra, particularmente em relação à aviação comercial, cf: Prado, Maria Lígia Coelho. ―Ser ou não ser 

um bom vizinho: América Latina e Estados Unidos durante a guerra‖. Revista USP, São Paulo (26), 

junho/agosto de 1995. Pp. 56, 58; Seitenfus, Ricardo Antônio Silva. O Brasil de Getúlio Vargas e a 

formação dos blocos: 1930-1942. Pp.342-348. 
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Solidariedade e alianças num cenário de guerra: A enchente de 1941 

 

Outro fator circunstancial que ofereceu uma oportunidade para fortalecer o 

processo de construção da identidade dos moradores do Quarto Distrito como 

―trabalhadores nacionais‖ foi a grande enchente ocorrida em 1941. Esse acontecimento 

situou os moradores locais como parte de uma ampla rede de ações de solidariedade 

nacionais e internacionais e tornou o local um microcosmo do processo de redefinição da 

―comunidade nacional‖.  

A ocorrência das inundações no Navegante não era novidade, antes pelo contrário, 

a periodicidade as tornava quase que rotineiras, sendo que em 1924, 1926 e 1928 e 1936, 

elas já tinham atingido grandes proporções, mas a de 1941 superou todas elas. Não haveria 

como negar a dimensão extraordinária daquela cheia. No dia 8 de maio, as águas do 

Guaíba atingiam o recorde de 4,73 metros acima do nível normal, e assim permaneceriam 

até o fim do mês.
14

 O Quarto Distrito ficaria totalmente submerso, com a água se elevando 

a mais de 2,5 metros na maioria das casas. 

Dois fatores devem ser mencionados na análise do impacto desse desastre natural. 

O primeiro é que, ao menos da forma como ele foi processado na memória dos 

trabalhadores-moradores, ele se estabeleceu como um ―mito fundador‖, um momento em 

que o caráter da comunidade se revelou, demonstrando atributos como solidariedade 

interétnica, engenhosidade e perseverança. O segundo é que ele foi tratado, tanto na esfera 

do governo brasileiro quando na da diplomacia norte-americana, como uma oportunidade 

estratégica para conquistar a simpatia da população do estado com o maior número de 

descendentes de alemão no país para o lado dos aliados. Oswaldo Aranha, ministro das 

relações exteriores e o homem de confiança dos Estados Unidos, conduziu pessoalmente 

uma grande mobilização nacional para a captação e distribuição de donativos entre as 

vítimas do flagelo, algo que estava distante das atribuições da sua pasta. Já os norte-

americanos, cuja entrada na guerra era iminente e se concretizaria em dezembro do mesmo 

ano, deslocaram aviões militares carregados de mantimentos, roupas e remédios para Porto 

Alegre, que foram recebidos pelo interventor federal, General Osvaldo Cordeiro de Farias, 

                                                 
14

 Boletim Municipal. Prefeitura Municipal de Porto Alegre, Ano III, número 7, volume 4. janeiro a abril de 

1941. P. 377. Perkins Library – Duke University, Durham, Estados Unidos. 
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com declarações de reconhecimento à amizade entre os povos brasileiro e norte-

americano. 

Tudo isso ocorria num contexto em que, de um lado, a proibição do uso da língua 

alemã, da circulação de jornais e outros impressos nela escritos, assim como a 

―nacionalização‖ de associações das mais variadas naturezas, concluiriam de forma 

violenta o processo de diluição das fronteiras étnicas que, sob hegemonia alemã, haviam 

estruturado a sociabilidade dos bairros industriais de Porto Alegre até o momento. Um 

amplo espaço de convivência e integração inter-étnica já existia no trabalho, em espaços 

de lazer, na vizinhança, e na própria participação em movimentos políticos (como 

comunismo e integralismo) ou instituições de base classista, como os sindicatos. Porém, o 

fortalecimento da solidariedade de base territorial, a partir do enfrentamento comum da 

―catástrofe‖ representada pela enchente, foi vivenciado em um momento particularmente 

decisivo para a definição da identidade de ―trabalhador nacional‖. Isto é especialmente 

verdade para os segmentos da comunidade que, no contexto de acirramento das relações 

internacionais que caracterizava o período, chegaram a ser vistos como potenciais ―quisto 

étnico‖.  

Conclusão 

 

O estudo de caso que apresentamos aqui situa a temática mencionada na 

introdução em um contexto local bastante peculiar. Ao examinarmos o caso da classe 

trabalhadora porto-alegrense no período da Segunda Guerra Mundial, buscamos oferecer 

uma contribuição para a articulação de novas abordagens historiográficas, deixando de 

lado perspectivas tradicionais que são infelizmente muitas vezes reproduzidas na história 

social, nas quais o estado nacional é tomado como o ―espaço natural‖, a esfera 

internacional é vista como paisagem, e a ―história local‖ é reduzida a uma demonstração 

de tendências gerais definidas em algum outro lugar. Esse é um claro exemplo da 

necessidade de uma perspectiva global – identificando os processos internacionais que 

cruzam relações sociais e políticas estatais nos níveis nacional e local – a fim de refinar os 

poderes explicativos da história do trabalho. 

Retornado às questões esboçadas no início desta apresentação, ao menos no que 

diz respeito ao terceiro pólo industrial do país, os trabalhadores convocados ao exercício 

da ―cidadania regulada‖, o público que o trabalhismo visava ―produzir‖, e que seria 
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identificado a partir daí como ―a classe trabalhadora brasileira‖
15

, na verdade vinha se 

forjando num processo de transformações sócio-culturais de múltiplas dimensões, que 

assumia novas formas à medida que uma conflagração global redefinia a face do planeta e 

estabelecia um novo campo de possibilidades para a emergência de projetos de 

desenvolvimento nacional de base industrializante nas áreas da periferia do sistema 

capitalista internacional. Os conflitos vividos e os valores forjados nesse processo, muitas 

vezes inicialmente sob a ótica do particularismo étnico ou da perspectiva da comunidade 

local, seriam a partir daí ressignificados em associação com a emergente ―crença 

simbólica nos direitos‖. Nesse sentido, a guerra, mais do que um pano de fundo inerte ou 

uma mera oportunidade para a propaganda ideológica, foi um contexto vivo e dinâmico 

em que se operaram profundas transformações nas condições de articulação da consciência 

de classe dos trabalhadores, por mais distante que os campos de batalha estivessem da 

realidade brasileira. 

Seria interessante realizar estudos comparativos entre diferentes centros urbano-

industriais brasileiros no período da Segunda Guerra Mundial à luz da problemática aqui 

tratada. A configuração social de Porto Alegre é certamente única no que diz respeito a 

alguns dos fatores comentados acima, mas eles não estiveram em hipótese alguma 

ausentes de outras partes do país. Basta mencionar a importância da comunidade italiana 

no universo industrial de São Paulo, que também recebeu grande afluxo de imigrantes de 

origens diversas no período entreguerras. Ou ainda recordar que o maior centro industrial 

da grande Recife, a Tecelagem Paulista, objeto do clássico estudo de José Sérgio Leite 

Lopes, era de propriedade imigrantes de origem germânica que estiveram sob forte 

vigilância da espionagem nacional e internacional no período da Guerra. 
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